Ramsés – Sob a Acácia do Ocidente

 

O quinto e último livro da série Ramsés evidencia o intuito de seu autor de criar um romance de tese. Este traço de sua escrita já se manifestara ao longo dos livros anteriores, mas agora o historiador parece predominar sobre a romancista. A trama perde espaço para a narrativa de costumes.  

Em uma entrevista à revista Veja (edição de 27/10/2000), Chistian Jacq afirmava que comumente as pessoas expressam várias idéias falsas sobre a vida no Antigo Egito. Entre elas destacaria-se a idéia de que as pirâmides tivessem sido construídas por escravos. O autor da série Ramsés foi categórico: “Jamais houve escravidão no Egito. Todos os que trabalharam na construção dos monumentos recebiam salário”. 

Eis que Ramsés faz uma incursão relâmpago na cidade de Tiro para exigir de seus aliados o fim da escravidão. Diante do assombro do mercador fenício, que lembrara ao faraó que a escravidão era “uma lei natural”, Ramsés rebate, previdente: “Não existe escravatura no Egito (....). Sei que a maior parte dos países continuará a praticar a escravatura”(p 298). Aqui a proverbial sabedoria do Filho da Luz não parece proveniente dos faráos que lhe antecederam, mas dos egiptólogos franceses que sucederiam o seu tempo.

Outra tese embutida na narrativa rejeita a visão clássica da teocracia egípcia como uma tirania, tão presente nos contos bíblicos. O faraó nunca fora um tirado. Diz Chistian Jacq: “o regime egípcio estava muito mais próximo da monarquia constitucional”. Nos livros anteriores desta série, o autor por várias vezes reforçou a imagem de um rei abnegado, tão submisso aos deveres para com a felicidade de seu povo que mais se assemelharia a um servo deste, nunca a um ditador. 

No quinto livro, o casamento político com a princesa hitita – condição irrevogável para a manutenção da paz - evidencia a diferença entre as monarquias: no Hatti, a rainha pode dispor dos bens públicos ao seu bel prazer; no Egito o ministro do Tesouro denuncia os gastos excêntricos da jovem rainha. Contudo, com Chistian Jacq o regime egípcio não deixa de ser uma teocracia. Continua tendo sua essência religiosa pelo simples motivo de que ao faraó, encarnação da própria civilização egípcia, cabe tão somente o cumprimento da Regra (deusa Maat), o estabelecimento na terra das regras celestes. Algo como se a Jerusalém celeste descesse à terra, como prevê o Novo Testamento (Ap 21,2).

Há ainda uma certa nostalgia do autor em relação ao equilíbrio espiritual entre Homem e Divindade, equilíbrio que se perderia para sempre após a queda do Egito. Os Faraós seriam os últimos a se submeterem à Regra Universal. “Sem Maat o mundo não passaria de uma arena onde se bateriam os bárbaros com armas cada vez mais destruidoras para aumentar os seus privilégios e destruir todas as ligações com os deuses”( p 46). 

E como será o mundo após Ramsés? “Se a vida não proporcionasse mais nenhum Ramsés  à espécie humana, esta desapareceria no caos e no sangue dos combates fratricidas” (p 106), afirma o narrador em meio às dificuldades das negociações de paz. 

Entremeando estas reflexões, o presente livro ainda brinda o leitor com curiosos prodígios da sabedoria medicinal do Antigo Egito. Dentistas já faziam obturações e já usavam dentrifícos. Médicos serviam-se de resinas de árvores das margens do Nilo para extrair analgésicos, antiinflamatórios, além de cicatrizantes muito úteis na guerra. Até mesmo a filosofia medieval deve ao Egito um dos seus temas mais místicos. Não seria a Pedra Filosofal apenas a versão ocidental da Pedra da Luz, cujas propriedades possibilitariam transformar pó em ouro?

 

João Ricaldes - Janeiro 2005
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